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RESUMO: As atividades agrícolas estão sujeitas às variações temporais da precipitação pluviométrica, o 
planejamento agrícola propicia sobre tudo amenizar estas intempéries naturais. Esta pesquisa visa oferecer 
subsidio para o planejamento agrícola do município de Alto Piquiri-PR, uma vez que a economia está 
voltada às atividades agropecuárias. Para isso utilizou-se a metodologia do ano padrão, proposta por 
Sant’Anna Neto (1990), a fim de identificar a variação temporal da precipitação pluviométrica e a 
contribuição de fenômenos de escala global como o El Niño e La Niña na dinâmica da distribuição mensal. 
Observou-se uma tendência geral dos meses serem de tendente a seco à habitual, o que mostra um regime 
bem distribuído de chuvas ao longo do ano, com exceção dos meses/anos onde fenômenos de escala 
global estiveram influenciando na dinâmica atmosférica. 
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INTRODUÇÃO 
 

As atividades agrícolas segundo Théry e Mello (2008), apresentam um 
dinamismo que remodela com certa constância o território nacional ainda nos dias de 
hoje, transformando a paisagem e alterando áreas rurais de forma cada vez mais eficiente 
e dinâmica. O planejamento agrícola tem fundamental importância para a adequação e 
uso dos recursos naturais, bem como a disponibilidade dos recursos hídricos, conforme 
indica Barrios (1997).  

O clima e as condições atmosféricas momentâneas pode influenciar as atividades 
humanas, inclusive a agricultura, que está substancialmente dependente das condições 
climáticas. Os organismos vegetais expostos as condições hídrico-energéticas 
necessárias ao desenvolvimento de seus ciclos, desde o plantio perpassando ao 
florescimento, frutificação e colheita, possibilita um maior rendimento agrícola, segundo 
Baldo et. al. (2001). 

Para Santos (1996) o clima age como um insumidor energético em todas as 
organizações espaciais, o espaço agrícola, que se apresenta mais propenso às variações 
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climáticas, sempre é afetado de forma generalizada, comprometendo a produtividade e 
causando graves perdas econômicas.  

O município de Alto Piquiri destaca-se pela produção agrícola e o setor 
agropecuário segundo o IBGE (2009), abrange uma área de 84.557  hectares, estando 
distribuído 25.032  hectares em lavouras permanentes, 32.427  hectares em lavouras 
temporárias, 25.299  hectares em pastagens e 1.725  hectares em áreas florestadas. A 
produção de cereais é a mais importante dentro do setor agropecuário, a produção de 
milho em 2007, segundo o IBGE ultrapassou 50.000 toneladas, a de soja ficou em torno 
de 49.000 toneladas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O município de Alto Piquiri está localizado na região noroeste do estado do 
Paraná, conforme mostra a figura 1, numa área de contato de rochas basálticas da 
Formação Serra Geral e areníticas da Formação Caiuá. 
 

 
Figura 1: Localização do município de Alto Piquiri. 

 
Para a realização desta pesquisa, utilizou-se de dados de precipitação de um 

posto pluviométrico obtido da rede pluviométrica da Superintendência de 
Desenvolvimento de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental do Paraná 
(SUDERHSA), para o período de 1976-2002. 

Foi determinado a média e o desvio padrão com o auxílio do programa Excel e 
para a determinação do ano padrão.  Os critérios adotados para determinar o ano padrão 
foi o proposto por Sant’Anna Neto (1990) que estabeleceu cinco classes para qualificar as 
chuvas: chuvoso, tendente a chuvoso, habitual, tendente a seco e seco. As classes foram 
determinadas baseando-se em cálculos somatórios e subtrativos ao desvio padrão, e 
cada uma recebeu uma cor indicativa referente a cada classificação.  

Para determinação do ano/mês chuvoso realizou-se a soma da média 
pluviométrica e do desvio padrão, sendo esta representada pela cor azul, para o ano/mês 
tendente a chuvoso somou-se a média com o desvio padrão dividido por dois, a cor para 
representação é o cyano, para tendente a seco subtraiu-se a média do desvio padrão 
dividido por dois, representado pelo laranja, o ano/mês seco obteve-se pela subtração da 
média do desvio padrão, para esta classe utilizou-se a cor vermelha e a cor branca para 
representar o ano/mês habitual, que compreende o intervalo entre o tendente a chuvoso e 
o tendente a seco. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Analisando o quadro 1, observa-se que o mês de fevereiro mostra-se como o 
mais chuvoso (22,2%), os meses de fevereiro, maio e setembro como os mais tendentes 
a chuvosos apresentando 14,8% cada um, julho e outubro são os mais secos com 22,2%, 
os meses de janeiro e agosto são os mais tendentes a seco com 29,6% respectivamente, 
e o mês de outubro é também o mês mais habitual, com 55,5%. 

 
Quadro 1 - Ano padrão mensal para o município de Alto Piquiri-PR no período de 1976 a 2002. 

 
 

Observa-se a tendência geral de todos os meses apresentarem pelo menos um 
mês com padrão de tendente a seco à habitual, o que mostra um regime bem distribuído 
de chuvas ao longo do ano, exceto nos períodos em que fenômenos de escala global 
como El Niño e La Niña que afetam substancialmente os valores da precipitação 
acumulada. Segundo o Cptec/INPE (1998), observou-se nos anos de 1985 e 1988 a 
ocorrência do fenômeno La Niña e os anos de 1983, 1989, 1997 e 1998 foram marcados 
pelo fenômeno El Niño. 

No ano de 1985 observa-se que os meses de novembro e dezembro foram 
classificados como secos, meses estes que geralmente apresentam-se com maior 
regularidade da precipitação. Em 1988 observa-se a atuação do fenômeno  La Niña no 
trimestre janeiro-fevereiro-março, variando entre tendente a seco e seco (quadro 1). 

 No ano de 1983 o El Niño provocou a concentração das chuvas nos meses de 
março, abril, maio, junho, setembro e outubro. Em 1989 destaca-se a atuação do 
fenômeno no mês de agosto, geralmente um dos meses mais secos da série, apresentou-
se neste mesmo ano como chuvoso, ultrapassando 290 mm. Nos anos de 1997 e 1998 
verifica-se a concentração das chuvas nos meses de janeiro a abril (quadro 1). 
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CONCLUSÃO 
  

Observou-se que a distribuição temporal da precipitação pluviométrica apresenta-
se de tendente a seco à habitual. O município de Alto Piquiri está sujeito também a 
variações diversas, inclusive de ordem global, como El Niño e La Niña, o que provoca 
alterações dos volumes precipitados. 

Os fatos observados nos anos mais secos como 1985 e1988 e nos anos mais 
chuvosos como em 1983, 1989 e 1998 podem vir a causar significativas perdas na 
produção agrícola em eventuais anomalias futuras. 

As atividades agrícolas estão sujeitas às intempéries climáticas, mesmo com o 
emprego da tecnologia. O planejamento deve estar voltado para o alerta junto aos órgãos 
competentes às possibilidades de variações temporais muitas vezes inesperadas, mas 
que podem acarretar em grandes perdas econômicas para o município. 
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